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RESUMO 

 
O vitiligo é uma condição dermatológica crônica caracterizada pela despigmen-
tação na pele, e pela perda de melanócitos. Não apresenta risco direto à saúde 
física, no entanto, causa impacto psicossocial significativo devido à visibilidade 
das manchas e suas repercussões na autoestima e na qualidade de vida. Os 
pacientes relatam: vergonha, estigmatização, e até isolamento social, mostrando 
que o sofrimento emocional causado pela doença pode ser tão importante 
quanto os sintomas físicos que ela apresenta. Este trabalho tem como objetivo 
analisar, por intermédio de uma revisão de literatura narrativa, estudos publica-
dos entre 2020 e 2025 que observam o impacto psicológico do vitiligo e os efeitos 
das terapias complementares. As bases consultadas foram: PubMed, MEDLINE 
e Scopus. O estudo analisou o impacto do vitiligo na saúde mental das pessoas 
e como terapias complementares, nutricionais e medicamentosas podem ajudar 
no bem-estar delas. Os resultados mostraram que os portadores do vitiligo cos-
tumam enfrentar baixa autoestima e dificuldades emocionais, sendo esses pro-
blemas mais fortes do que os observados em pacientes com outras doenças de 
pele. No tratamento, houve avanços importantes com o uso do ritlecitinibe junto 
com a fototerapia feita em casa, que trouxe bons resultados de repigmentação e 
uma melhora na percepção do próprio corpo. Além disso, mudanças na alimen-
tação e o uso de antioxidantes também se mostraram promissores como com-
plementos ao tratamento. Conclui-se que cuidar do vitiligo deve envolver uma 
equipe multidisciplinar, que combine tratamentos dermatológicos, apoio emocio-
nal e intervenções extras, tudo para melhorar a qualidade de vida dos pacientes 
de forma geral. 
 
Palavras-chave: Qualidade de vida. Vitiligo. Autoestima. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

Vitiligo is a chronic dermatological condition characterized by skin depigmentation re-
sulting from the loss of melanocytes. Although it does not pose a direct risk to physical 
health, it has a significant psychosocial impact due to the visibility of the lesions and 
their effects on self-esteem and quality of life. Patients often report shame, stigmatiza-
tion, and even social withdrawal, indicating that the emotional suffering caused by the 
condition can be as important as its physical symptoms. This study aims to analyze, 
through a narrative literature review, research published between 2023 and 2025 that 
examines the psychological impact of vitiligo and the effects of complementary thera-
pies. The analysis explored how vitiligo affects patients’ mental health and how com-
plementary, nutritional, and pharmacological therapies may contribute to their well-be-
ing. The following sources were consulted: PubMed, MEDLINE e Scopus. The results 
showed that individuals with vitiligo commonly experience low self-esteem and emo-
tional difficulties, which are often more intense than those reported by patients with 
other skin disorders. In treatment, important advances were observed with the use of 
ritlecitinib combined with home-based phototherapy, which produced positive re-
pigmentation outcomes and improved body image perception. Additionally, dietary 
changes and the use of antioxidants also proved promising as complementary thera-
peutic strategies. It is concluded that caring for vitiligo requires a multidisciplinary ap-
proach that integrates dermatological treatment, emotional support, and complemen-
tary interventions to promote an overall improvement in patients’ quality of life. 
 
Keywords: Quality of life. Vitiligo. Self-esteem. 
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1 NTRODUÇÃO 
O vitiligo é uma condição dermatológica caracterizada pela perda progres-

siva de melanócitos, resultando em áreas despigmentadas na pele. Embora não 

envolva riscos diretos à saúde física, possui forte impacto psicossocial devido à 

visibilidade das alterações cutâneas. A aparência das lesões frequentemente pro-

voca sentimentos de estigmatização, inadequação estética, redução da autoestima 

e diminuição da qualidade de vida, como relatado em diversas pesquisas recentes1. 

O vitiligo é considerado uma das doenças de despigmentação mais comuns 

no mundo. Estimativas recentes apontam que a prevalência global varia entre apro-

ximadamente 0,5% e 2% da população. Uma metanálise contemporânea — com 

metodologia de modelagem para dados populacionais — estimou a “prevalência 

vitalícia” global da doença em cerca de 0,36% (intervalo confiável 0,24–0,54%), o 

que representaria aproximadamente 28,5 milhões de pessoas no mundo2.  

No contexto brasileiro, a prevalência também suscita interesse: estimativas 

referem que o vitiligo atinge cerca de 0,54% da população nacional. Em diferentes 

regiões e grupos populacionais, há variação conforme fatores étnicos, socioeconô-

micos e de acesso a diagnóstico, o que reforça a necessidade de ampliação do 

rastreamento e atenção dermatológica no país3.  

Do ponto de vista fisiopatológico, o vitiligo é uma doença autoimune carac-

terizada pela destruição ou disfunção dos melanócitos — células responsáveis pela 

produção de melanina na pele. Vários mecanismos têm sido apontados como en-

volvidos: predisposição genética, respostas imunes, acúmulo de estresse oxidativo 

e fatores ambientais e neurogênicos4. O estresse oxidativo — resultado de dese-

quilíbrios entre a produção de radicais livres e a capacidade antioxidante da pele 

— pode danificar melanócitos. Ao mesmo tempo, disfunções do sistema imunoló-

gico (incluindo autoanticorpos ou células T autorreativas) podem atacar melanóci-

tos, levando à despigmentação característica. A interação dessas vias — genética, 

imunológica, oxidativa e ambiental — torna o vitiligo uma condição multifatorial, o 

que explica a variabilidade na apresentação clínica e na resposta aos tratamentos5. 

Os estudos apontam que pacientes com vitiligo sentem vergonha, isolamento so-

cial, ansiedade, baixa autoconfiança e sofrimento psicológico, indicando que o im-

pacto emocional pode ser tão significativo quanto o impacto clínico da doença6.  
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As pesquisas mais recentes indicam avanços importantes no tratamento clí-

nico. Um estudo apresentou resultados significativos em repigmentação, mos-

trando o potencial de terapias com inibidores de JAK associados à fototerapia7. 

Essa evolução terapêutica abre novas possibilidades que podem reduzir o impacto 

emocional da doença ao oferecer resultados clínicos mais rápidos e estáveis do 

ponto de vista integrativo, terapias complementares têm sido investigadas como 

adjutórios, sobre suplementos, compostos vegetais e intervenções nutricionais, su-

gerindo que podem contribuir para a modulação inflamatória e para respostas mais 

favoráveis à repigmentação8. Adicionalmente, a literatura aponta impactos signifi-

cativos na autoestima e na qualidade de vida em contextos internacionais.   

Diante disso, compreender a doença de forma multidimensional biológica, 

psicológica, nutricional e terapêutica é essencial. Este trabalho tem como objetivo 

analisar, a partir da literatura recente (2020–2025), o impacto emocional do vitiligo 

e os efeitos de terapias complementares e modernas no bem-estar dos pacientes. 

 

2 METODOLOGIA 
O presente estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura narra-

tiva, contemplando pesquisas publicadas entre 2020 e 2025, com foco em temas 

relacionados ao impacto psicológico do vitiligo, qualidade de vida e autoestima, 

terapias inovadoras para repigmentação, suplementação e compostos naturais, 

intervenções nutricionais, além de avanços terapêuticos clínicos e multidiscipli-

nares. A busca dos materiais foi realizada nas bases de dados, PubMed, 

MEDLINE e Scopus. Utilizaram-se palavras-chave em português e inglês, tais 

como “Vitiligo”, “Quality of Life”, “Self-concept” e “Complementary therapies”, 

combinadas por meio de operadores booleanos, com destaque para a estratégia: 

“Vitiligo” AND “Quality of Life” AND “Self-concept”. Foram incluídos artigos publi-

cados entre 2020 a 2025, compreendendo ensaios clínicos, revisões, relatos de 

caso e estudos transversais que abordassem aspectos dermatológicos, emocio-

nais, nutricionais ou terapêuticos do vitiligo, enquanto estudos anteriores a 2020 

foram excluídos, salvo quando necessários para contextualização teórica. A fi-

gura 1 representa a esquematização do fluxo de pesquisa. 
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Figura 1 - Fluxograma de seleção dos artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: (Autora, 2025) 

 
Fonte: Autora (2025) Adaptado do PRISMA (2009) 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 Impacto psicológico, autoestima e qualidade de vida 

Estudo de Bessa e Costa sobre os “Impactos psicossociais causados pelo 

vitiligo” demonstram que a visibilidade das lesões, especialmente em regiões como 

face, mãos, pescoço e braços, intensifica o impacto psicossocial do vitiligo, pois 

essas áreas são mais expostas ao olhar social e dificultam o controle estético das 

manchas. A literatura aponta que pacientes com vitiligo apresentam prevalência de 

ansiedade entre 35% e 60%, depressão entre 20% e 40% e baixa autoestima em 

até 70% dos casos, dependendo da severidade e da área afetada9. 

O vitiligo é uma condição dermatológica visível que pode afetar significativa-

mente a vida emocional e social dos pacientes. Lesões em áreas expostas, como 

face, mãos e braços, frequentemente geram percepção de estigma e constrangi-

mento, impactando diretamente a autoestima e a qualidade de vida.  

 

Figura 1: Entendendo os sintomas do vitiligo 

 
Fonte: https://enfermagemilustrada.com/vitiligo/ 
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Estudos indicam que, além dos efeitos físicos da despigmentação, os paci-

entes apresentam elevados índices de ansiedade, depressão, estresse e evitação 

social10. Com o objetivo de sintetizar os principais impactos emocionais observados 

na literatura recente, a tabela 1 a seguir apresenta uma visão geral dessas mani-

festações, acompanhadas de dados quantitativos sempre que disponíveis. 

 

Tabela 1 – Principais impactos emocionais do vitiligo 

Impacto emocional Descrição Prevalência / dados 
numéricos 

Ansiedade Medo do julgamento social, preo-

cupação com aparência 

35%–36% dos paci-

entes 

Depressão Tristeza, desânimo, sentimento 

de inutilidade 

20%–40% dos paci-

entes 

Baixa autoestima Insatisfação com a própria ima-

gem e autoconfiança 

49%–70% 

Estigma social Sensação de rejeição ou discrimi-

nação devido às manchas 

25%–30% 

Evitação social Redução de atividades sociais, 

isolamento 

30%–50% 

Estresse Sensação de tensão emocional 

relacionada à doença 

50%–58% 

Impacto na quali-
dade de vida 

Comprometimento da rotina, rela-

ções pessoais e profissionais 

Moderado a grave 

em 40%–60% 
Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Boa parte dos indivíduos manifesta sofrimento emocional significativo, como 

ansiedade com a aparência, tristeza pela progressão da doença, evitação social e 

sensação de estigma. Pacientes com vitiligo apresentaram escores de autoestima 

mais baixos e maior sofrimento psicológico do que pacientes com acne, reforçando 

o amplo impacto social da doença. Dessa forma, o vitiligo exige abordagem que vá 

além do tratamento cutâneo, incluindo suporte psicológico e intervenções voltadas 

ao bem-estar emocional11. 
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3.2 Terapias clínicas modernas: avanço das terapias com JAK inibidores 
 

Os inibidores de JAK (Janus kinase) atuam sobre a via imunológica JAK–

STAT, fundamental na sinalização celular de citocinas pró-inflamatórias. Em paci-

entes com vitiligo, essa via encontra-se hiperativada, estimulando linfócitos T auto-

agressivos que destroem melanócitos. Ao bloquear a cascata JAK–STAT, fármacos 

como ruxolitinibe e ritlecitinibe reduzem a inflamação e interrompem a destruição 

autoimune dos melanócitos, permitindo a repigmentação12.  

O uso de ritlecitinibe associado à fototerapia domiciliar demonstrou repig-

mentação superior a 80%, melhora visível em dois meses e ausência de efeitos 

adversos graves, além de melhora emocional decorrente da resposta rápida. A fo-

toterapia apresenta efeito sinérgico porque estimula a proliferação e migração de 

melanócitos residuais, enquanto o JAK inibidor reduz a atividade autoimune que 

impediria esse processo13.  

No entanto, tais terapias apresentam limitações importantes: alto custo, ne-

cessidade de acompanhamento dermatológico rigoroso, possíveis efeitos sistêmi-

cos, contraindicações em populações específicas e acesso restrito em sistemas 

públicos de saúde, o que pode limitar sua aplicação em larga escala14. 

 

 

3.3 Intervenções complementares: nutrição, suplementos e compostos vege-
tais 

A suplementação nutricional pode atuar como adjuvante relevante no ma-

nejo do vitiligo, especialmente por modular o estresse oxidativo, fator central na 

patogênese da doença. O acúmulo de radicais livres danifica melanócitos e reduz 

sua capacidade de produzir melanina; por isso, antioxidantes e micronutrientes po-

dem contribuir para a proteção celular e favorecimento da repigmentação15.  

 

Tabela 2 – Suplementos e compostos vegetais estudados no vitiligo 

Suplemento / 
Composto ve-

getal 

Mecanismo principal Efeito potencial na repigmentação 
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Vitamina D Regulação imunoló-

gica, redução de citoci-

nas inflamatórias 

Pode favorecer repigmentação e re-

duzir atividade autoimune 

Vitamina B12 + 
Ácido fólico 

Cofatores na síntese de 

DNA e reparo celular 

Melhora a função dos melanócitos, 

possível aumento da repigmentação 

Vitamina C Antioxidante, neutraliza 

radicais livres 

Protege melanócitos do estresse oxi-

dativo 

Curcumina 
(açafrão) 

Antioxidante e anti-in-

flamatório, modula vias 

imunológicas 

Redução do estresse oxidativo, po-

tencial para repigmentação 

Quercetina Flavonoide antioxi-

dante, modulador de ci-

tocinas inflamatórias 

Pode reduzir a destruição de melanó-

citos 

EGCG (chá 
verde) 

Polifenol antioxidante e 

imunomodulador 

Proteção dos melanócitos, potencial 

adjuvante à fototerapia 

Polifenóis de 
plantas diver-

sas 

Antioxidante e anti-in-

flamatório 

Modulação do estresse oxidativo e 

apoio à repigmentação 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Apesar de resultados promissores, as evidências sobre suplementos e com-

postos vegetais ainda são limitadas e heterogêneas, variando conforme o estudo, 

a dose, o tempo de uso e o perfil do paciente. Ensaios clínicos mais robustos são 

necessários para confirmar a eficácia e definir protocolos terapêuticos confiáveis16. 

Entre os suplementos mais estudados estão vitamina D, vitamina B12, ácido 

fólico, vitamina C, além de minerais como zinco e cobre. Compostos vegetais anti-

oxidantes, como curcumina, quercetina, EGCG (epigalocatequina-galato do chá 

verde), polifenóis e flavonoides, têm demonstrado potencial para reduzir estresse 

oxidativo e melhorar a resposta à fototerapia17.  

Embora promissoras, as evidências ainda são limitadas, variando entre es-

tudos, e reforçam a necessidade de ensaios clínicos mais robustos. Assim, tais 

estratégias devem ser entendidas como complementares, nunca substitutas da te-

rapia dermatológica principal18. 
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Figura 2: Fonte alimentares ricas em antioxidantes 

 
Fonte: https://planetabiologia.com/antioxidante-o-que-sao-alimentos-ricos-em-antioxidantes/ 

 

 

A alimentação desempenha um papel crucial no manejo do vitiligo, principal-

mente devido à influência dos antioxidantes na modulação do estresse oxidativo, 

um dos fatores fisiopatológicos importantes da doença. Esse processo oxidativo 

exacerbado é uma das hipóteses centrais para o desenvolvimento das lesões des-

pigmentadas características do vitiligo. Assim, incluir esses nutrientes na dieta pode 

ajudar a proteger as células da pele, favorecendo a repigmentação e a saúde cutâ-

nea19. 

Os alimentos ricos em selênio, como castanhas-do-pará e frutos do mar, 

apresentam função antioxidante e imunomoduladora, podendo reduzir a inflamação 

e o dano celular no vitiligo. O licopeno, encontrado em alimentos vermelhos como 
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tomate e melancia, atua como potente antioxidante, ajudando a combater o es-

tresse oxidativo da pele. Já os flavonoides, presentes em frutas, verduras e bebidas 

como chá verde e vinho, possuem propriedades anti-inflamatórias que podem ate-

nuar a resposta autoimune contra os melanócitos. O betacaroteno, comumente en-

contrado em cenouras e abóboras, além de sua função antioxidante, é precursor 

da vitamina A, importante para a renovação celular da pele19. 

O zinco, um mineral destacado na imagem, é essencial para a saúde imuno-

lógica e a reparação da pele, sendo encontrado em carnes, frutos do mar e cereais 

integrais. A deficiência desse mineral tem sido associada a piora da condição do 

vitiligo, tornando sua suplementação ou consumo adequado fundamental no trata-

mento complementar da doença. A vitamina E, presente em óleos vegetais, nozes 

e sementes, é outro antioxidante crucial que protege as membranas celulares con-

tra danos causados por radicais livres. Além disso, ela pode potencializar a eficácia 

de terapias tradicionais para vitiligo, como a fototerapia, ao promover um ambiente 

celular mais saudável20. 

Embora a suplementação desses antioxidantes e micronutrientes mostre po-

tencial para auxiliar na repigmentação e no controle da progressão do vitiligo, é 

importante destacar que as evidências clínicas ainda são limitadas e heterogêneas. 

A dieta equilibrada, rica em alimentos antioxidantes, deve ser incentivada como 

parte do tratamento multidisciplinar, aliado a terapias dermatológicas e acompa-

nhamento psicológico. Estudos futuros com ensaios clínicos mais robustos são ne-

cessários para determinar as doses ideais e o impacto real desses nutrientes na 

evolução do vitiligo, garantindo assim estratégias alimentares seguras e eficazes 

para os pacientes21. 
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4 CONCLUSÃO  
 

Com base nos estudos analisados, concluiu-se que o vitiligo exerce impacto 

profundo sobre autoestima e qualidade de vida. Pacientes relatam sofrimento emo-

cional, estigmatização e queda da autoconfiança. Assim, a doença deve ser com-

preendida de forma integral, considerando tanto os aspectos dermatológicos 

quanto psicológicos.  
As terapias modernas, como o uso de ritlecitinibe associado à fototerapia 

domiciliar, demonstraram resultados expressivos, representando um avanço signi-

ficativo para o manejo clínico. Já as intervenções nutricionais e o uso de suplemen-

tos antioxidantes surgem como adjuvantes promissores, ampliando as possibilida-

des terapêuticas. Portanto, recomenda-se que o tratamento do vitiligo seja multidis-

ciplinar, integrando dermatologia, psicologia, nutrição e suporte complementar. 

Dessa forma será possível alcançar melhorias não apenas na repigmentação, mas 

também na qualidade de vida, saúde mental e autoestima dos pacientes. 
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